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INTRODUÇÃO:	 As	 tecnologias	 de	 informação	 e	 comunicação	 estão	 cada	 vez	 mais	 presentes	 no	 cotidiano	 das
pessoas.	 No	 contexto	 da	 saúde,	 os	 mHealth	 são	 utilizados	 desde	 o	 compartilhamento	 de	 dados	 do	 paciente	 e
empoderamento	 sobre	 seu	estado	de	 saúde,	bem	como	 ferramenta	de	ensino	em	diferentes	 instituições.	Objetivo:
Identificar	 na	 literatura	 estudos	 de	 desenvolvimento	 de	 aplicativos	 para	 telefonia	 móvel	 destinados	 a	 enfermeiros.
MÉTODO:	 Revisão	 integrativa	 da	 literatura,	 com	 uso	 de	 estratégia	 PICo	 para	 formulação	 de	 questão	 de	 pesquisa	 e
busca	 sem	 recorte	 temporal	 nas	 bases	 de	 dados	 Medline,	 Lilacs,	 Bdenf,	 Cinahl	 e	 Scopus,	 sendo	 incluídos	 artigos
relacionados	 à	 temática,	 nos	 idiomas	 inglês,	 espanhol	 e	 português,	 disponíveis	 em	 texto	 completo.	 Foi	 utilizado
instrumento	 adaptado	 da	 literatura	 para	 coletar	 dados	 sobre	 autores,	 título,	 ano	 e	 periódico,	 base	 de	 dados,
aplicativos	 desenvolvidos	 e	 características	 metodológicas	 do	 estudo.	 RESULTADOS:	 Foram	 selecionados	 11	 artigos,
todos	dos	últimos	5	anos,	que	abordaram	desenvolvimento	de	aplicativos	para	enfermeiros.	Os	aplicativos	de	telefonia
móvel	 têm	se	mostrado	 inovadores	na	prática	de	Enfermagem	e	modificado	a	maneira	dos	enfermeiros	 realizarem
suas	intervenções	e	se	comunicarem	com	pacientes	e	outros	profissionais	da	saúde.	Isto	permite	ações	preventivas,
diagnósticas	e	de	 tratamento	de	doenças.	De	 forma	geral,	os	enfermeiros	estão	abertos	a	aquisição	de	 tecnologias
digitais	no	trabalho,	para	diminuir	o	tempo	na	inserção	e	compartilhamento	de	dados	de	pacientes.	Os	aplicativos	não
devem	 ser	 uma	 forma	de	 registro	 a	mais,	mas	 devem	 ser	 facilitadores	 da	 sistematização	 e	 acesso	 a	 informações
sobre	 pacientes	 e	 sobre	 o	 processo	 de	 cuidar.	 CONCLUSÃO:	 Os	 aplicativos	 desenvolvidos	 na	 área	 da	 enfermagem
mundial	 são	 tema	 recente	 na	 literatura	 e	 direcionados	 a	 profissionais	 de	 enfermagem,	 graduandos	 e	 pacientes,
possibilitando	 o	 compartilhamento	 de	 dados	 na	 assistência,	 a	 aquisição	 de	 experiência	 por	 acadêmicos	 e	 o
empoderamento	do	paciente	sobre	sua	condição	de	saúde.


